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1 Divina Transgressão, Consciência Espúria. 

 

Emaranhando desentendimento, a divina natureza os Caos provoca.  

Entre palermas a inércia. Articularam eles, os gênios da calamidade. 

São atônitos. Eles quem? Eles vós? Ou eles das bolsas e dos mínimos? 

Eles, os insensatos e apáticos, infantes e carentes de humanização.  

Insaciáveis a visível torrente catástrofe, direção tangente e caótica. 

Refutam-se, e, nas públicas vias saíram, sem máscaras ou vicissitudes. 

Houve mudanças, ideia de caos se transforma no passar das eras, dística. 

Na pandemia, armado descompasso, encobrindo falhas vastas e enclaves. 

Advém o desmonte do sistema, da proteção social e da democrática via. 

Torpeza! Catalisa reversas jogadas, acirra o midiático encalço desvairado. 

Calamidade pública Brasil, de norte a sul, covil de mazelas e moléstias. 

Abjetas lives e infecção instalada, anômala as sociais questões e minúcias. 

Migalhas e dramas, política feita no desamor, o auge do pavor não relata. 

Vulneráveis cerceiam dores, injeta acepção a ribalta do monturo desleixo.  

Somos humanos, o sistema é único, saúde se brutalizar em fúnebre canto. 

Insista, externizando e eternizada cidadania, sedativa censura é tarja feita. 

Conscientizar e informar, benesse imprensa, fulcral eixo no amplexo caos. 
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2 Entre coisas, a resiliente peripécia da vida 

 

Olhais para o alto em meio à luz. 

Sobre o vento sombrio retumba uma cruz.  

As brisas dos deuses refulgentes vós tocais de leve. 

Como os dedos da artista em corda de neves. 

 

Ao longo dos anos, ao longo dos anos conheci o amor.  

Me sinto feliz onde estou...  

Aqui o destino não é nebuloso e o dia é tão intenso como grandioso.  

Salvo do destino os celestiais anjos, arcanjos e querubins.  

E assim vivo sorrindo quando surge um festim. 

 

Assim consciência, sumariamente questionei:  

quem é você que samba em meio à escuridão da noite? 

Espera e esperamos que tudo vá mudar? O que se pode interpelar! 

Quem de nós, também, resistes somos a bancária educação? 

Em cada pulsar se busca ofuscar o cinzento ensinar!  

Sendo cor, o resiliênte jardim, é a arte que articula e reivindica nuanças. 

Ergo força e doçura, ora câmbios, algo que teve o ímpeto de se lutar... 
 

 

3 Desodorante Percalço, Unívoco E Luzindo 

 

Encerra a noite, ergue-se o dia! Canta a faceira magia, ultrajante sina. 

Na roda a água, a substancial energia, ressurreição em pauta. 

O mover da maré, revitaliza-te o bálsamo, robusteceste a onda. 

Tudo isso é afeto e alimento, cuidado que suplanta a nossa estadia. 

Reconhece-se a emocional conexão, o despertar das sensações positivas. 

Litúrgico desejo, bênçãos entre rios e vales, raízes de semeadura resgata. 

Entre desejo e planos, cruzam-se gracejos e se catalogam estrelas súbitas. 

Fiel sinal de eclosão, trem de desventuras, plural oração e lirismo de vida. 

O alvorecer redireciona lentes e lemes, horizontes da alteridade abrupta. 

Fundo a fundo, entre sons e partículas, ergue o pressuposto da vacância. 

A galante teoria do caos, uma lacuna, arma no peito a espúria lembrança. 

Bendito limite, genuíno e audaz, eis o calibre que junta júbilo e justiça.  
 

 



 

  

4 O desgoverno incerto, imprecisa brasilidade  

 

De crescente ao invisível, a escolha é tua. 

No minguar de fatos, realidades duras. 

No tricotear de lábias, falas cruas.  

Nas quatro fases da lua, realidade é púrpura.  

Nas apocalípticas façanhas, o desencantar de mundo! 

O extermínio vem no garimpo, desgoverno da bruta terra. 

No rol de distopia e retrotopia, a humorada esperança nata. 

Vergonha espúria de astrológicos artefatos, berço pouco esplêndido.  

Fases como a lua, fases brutas e uma humanidade valhada, a ruína. 
 

 

5 Parabólica Urgência, Do Centro À Periferia 

 

Antenado estamos? 

Como antenados, caramba? 

Transmissão e interferências, lá se foram as parabólicas... 

Tomando no peito o golpe, cinismo ressalta. 

Icônica escória, mórbida e trivial, refletor titubear. 

Cá me vem à piedade, salutar ambição, canalha estória. 

Presencial e a distante controvérsia, absorta patente movimenta. 

Lúgubre e flâmula, espelha pêsames, abrupta evasão e infrequência. 

Conversor camaleônico, o verbete não traz vida, cinismo exortar. 

Austero na frivolidade, escroto e espúrio, o sinal aberto na banda.  

Com todo vapor ao colapso a insolência, diante econômica sazonalidade. 

Aponta um sórdido deboche, empáfia estável, ao errático telhado da casa. 
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